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II Censo da
dIversIdade

somos diferentes,
somos iguais

O prazo para os bancários responderem ao II Censo da Diversidade foi pror-
rogado para 9 de maio. Conquista dos trabalhadores na Campanha Nacional 
Unificada 2012, o censo está no www.febraban-diversidade.org.br e trabalhado-
res que já responderam garantem que o questionário é simples, fácil e rápido. 
O objetivo é traçar um perfil dos trabalhadores do setor financeiro e identificar 

possíveis distorções de salários e cargos que sejam consequência da discrimi-
nação. Por isso é tão importante a participação do maior número de bancários. 
A experiência de cada um vai ajudar a descrever esse mapa da diversidade e 
possibilitará ao Sindicato sugerir políticas de inclusão, de valorização, ascensão 
profissional e de combate ao preconceito.

Atenção: você tem até o dia 9 para participar do Censo

Multa sobre consuMo
de água é ilegal

Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor e OAB-SP cobram que governador tucano
Geraldo Alckmin assuma racionamento antes de pressionar consumidores

O Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor (Idec) afirma que é ile-
gal a cobrança de multa por aumento 
do consumo de água na Região Me-

tropolitana de São Paulo, anunciada pelo gover-
nador Geraldo Alckmin (PSDB).

Por conta do baixo nível dos reservatórios que 
abastecem a região – o sistema Cantareira (foto) 
está abaixo de 12% de sua capacidade –, o tu-
cano anunciou na segunda 21 multa de 30% 
e 35% a partir de maio aos consumidores que 
elevarem seu consumo de água acima da média. 
Em nota divulgada no dia seguinte, o Idec afir-
mou considerar que não há “justa causa” e que 
Alckmin precisa declarar oficialmente o raciona-
mento para poder sobretaxar os consumidores. 

O mesmo entendimento tem o presidente 
da Comissão de Direito do Consumidor da 
Ordem dos Advogados do Brasil de São Paulo 
(OAB-SP), Marco Antonio Araujo Junior. “O 
tempo todo, o governo diz que não há racio-
namento. Primeiramente, eles precisam declarar 
uma situação crítica de escassez.”

Segundo o Idec, a multa contraria o artigo 
39 do Código de Defesa do Consumidor, que 
considera prática abusiva a elevação do preço 
de produtos ou serviços sem justa causa. “Neste 
caso, não está caracterizada a justa causa, já que 
as medidas necessárias para evitar tal situação 
não foram tomadas pelo governo”, diz a nota. 
“O governo do estado tem conhecimento desde 
2002 dos níveis preocupantes dos reservatórios 
de água e, no entanto, não adotou, na velocida-
de necessária, medidas tais como a diminuição 
das perdas físicas de água (perto de 25% da água 
tratada é perdida na rede de distribuição).” Ou-
tras medidas não adotadas foram a elevação do 
tratamento do esgoto na Grande São Paulo, que, 
segundo o Idec, é de “apenas 50%”, e o estímulo 
à troca de medidores coletivos por individuais 
para induzir à economia pessoal.

O governador também fere o artigo 21 do 
Decreto Federal nº 7.217, de 21 de junho de 
2010, o mesmo em que se baseou para adotar o 
que a Sabesp chamou de “mecanismos tarifários 
de contingência”. O dispositivo condiciona a 

medida a decreto oficial de racionamento. “Is-
to é, o governo terá de arcar com este anúncio 
oficialmente. Ademais, este decreto não fala em 
multa”, contesta Carlos Thadeu de Oliveira, ge-
rente técnico do Idec.

“Tendo em vista o exposto, o Idec buscará 
medidas cabíveis e necessárias, caso o governo do 
estado venha realmente a aplicar a multa anun-
ciada na imprensa”, completa Carlos Thadeu.

A orientação do Idec ao consumidor que se 
sentir lesado é que ele pode e deve recorrer à Jus-
tiça e aos órgãos de defesa do consumidor, mas é 
preciso aguardar o desfecho da situação. 

Alckmin anuncia multa
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A presidenta Dilma Rousseff 
sancionou o Marco Civil da Inter-
net nesta quarta, durante a abertu-
ra do NET Mundial, encontro em 
São Paulo que reúne representantes 
de cerca de 90 países, entre eles o 
criador da web, Tim Berners-Lee, 
que avaliou como exemplar a ini-
ciativa brasileira. “É um exemplo 
fantástico de como os governos 
podem proteger os direitos dos ci-
dadãos na internet”, afirmou.

Em seu discurso, Dilma desta-
cou que “os direitos que as pesso-
as têm offline também devem ser 
protegidos online”. E defendeu a 
lei como “um passo fundamental 
para garantia da liberdade, da pri-
vacidade e do respeito aos direitos 
do usuário da internet”. 

A sanção da presidenta ocorreu 
no dia seguinte à aprovação do 
marco civil pelo Senado. A Câma-
ra já havia aprovado o texto no dia 
25 de março. 

Na noite anterior, pelo Twitter, 
Dilma também destacou o papel 
da lei na garantia da neutralidade 
e do caráter livre e aberto da rede 
mundial, e na defesa dos direitos 

dos usuários. “Estabelece que as 
empresas de telecomunicações 
devem tratar de forma isonômica 
quaisquer pacotes de dados”, escre-
veu. Na prática isso significa que 
as empresas não poderão vender 
pacotes pelo tipo de uso.

“Nosso modelo poderá in-
fluenciar o debate mundial na 
busca do caminho para garantia 
de direitos reais no mundo virtu-
al”, disse a presidenta. 

Chapa 1 vence com William à frente Eleição até
12 de maio

cassi econoMus

ao leitor

O setor bancário, um dos 
mais lucrativos e rentáveis do 
país, mantém há meses uma 
vergonhosa repetição: continua 
extinguindo postos de trabalho. 
Dados do Cadastro geral de em-
pregados e Desempregados (Ca-
ged), do ministério do Trabalho e 
emprego, mostram que enquan-
to o país ampliou em 344.984 os 
empregos com carteira assinada 
no primeiro trimestre de 2014, 
os bancos fecharam 1.849 vagas.

Se tirarmos da conta a Caixa 
Federal, que criou 1.132 novos 
empregos nesse período, o sal-
do foi ainda pior: foram extintos 
2.985 postos entre janeiro e mar-
ço deste ano. 

A atuação vergonhosa dos 
bancos vai além. Não só elimi-
nam vagas, mas quando contra-
tam pagam salários menores do 
que recebiam os trabalhadores 
dispensados. De acordo com o 
Caged, 10.115 demitidos entre 
janeiro e março tinham remu-
neração média de r$ 5.372,02. 
Os 8.266 admitidos passaram a 
receber em média r$ 3.129,17. 
Ou seja, salários 58,2% menores.

Passou da hora de acabar com 
essa farra dos bancos. O movi-
mento sindical mantém uma luta 
ferrenha contra as demissões, 
mas é preciso que a autorida-
de monetária do país, o banco 
Central, também cobre do setor 
atuação condizente com os altos 
lucros que alcançam. gerar em-
pregos deve ser contrapartida so-
cial ao resultado que têm diante 
de um mercado que avança em 
número de clientes e oportuni-
dades de crédito, por exemplo.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Vergonhosa
repetição
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A Chapa 1 Todos pela Cassi, apoiada 
pelo Sindicato, venceu a eleição para 
a renovação da Caixa de Assistência 
dos Funcionários do Banco do Brasil. 
William Mendes (foto), coordenador 
da Comissão de Empresa dos Funcio-
nários do BB, diretor do Sindicato e 
da Contraf-CUT, é o novo diretor de 
Saúde e Rede de Atendimento. Para 
o Conselho Deliberativo, foram elei-
tos  Fabiano Felix do Nascimento e 
Loreni de Senger (titulares); Elisa de 
Figueiredo Ferreira e Nilton Cifuen-

te s  Romão 
(Ramon), su-
plentes.

“Esperamos 
realizar agora 
um trabalho 
conjunto de 
todos  pe la 
Cassi. Nosso 
mandato será das entidades do fun-
cionalismo e do conjunto dos asso-
ciados, da ativa e aposentados”, afir-
ma William Mendes. 

Os bancários da extin-
ta Nossa Caixa escolhem 
seus representantes para 
os conselhos Deliberativo 
e Fiscal do instituto de 
previdência complemen-
tar, o Economus.  A elei-
ção vai até 12 de maio e o Sindicato indica o 
voto na dirigente Adriana Ferreira (foto) para 
o Conselho Deliberativo, cuja principal pro-
posta é o acesso à Cassi e à Previ para todos. 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=7654

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=7649

Os funcionários do Banco do 
Brasil de São Paulo, Osasco e re-
gião decidirão em assembleia se de-
verá ser implantada a Comissão de 
Conciliação Voluntária (CCV) pa-
ra negociar acordos extrajudiciais 
relativos ao pagamento das 7ª e 8ª 
horas. A assembleia será na terça 
29, às 18h30, na Quadra dos Ban-
cários (Rua Tabatinguera, 192, Sé). 

A CCV é um modo de tentar 
resolver pendências do contrato de 
trabalho ao reunir bancário, Sindi-

cato e banco na mesa de negocia-
ção. É uma alternativa que o fun-
cionário tem de tentar um acordo, 
em vez de ir à Justiça. O processo 
anda mais rápido que nos tribunais 
e está previsto na Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), no artigo 
625. O funcionário não é obriga-
do a aceitar proposta apresentada 
pelo banco, podendo continuar a 
reivindicar o pagamento por meio 
das ações individuais e coletivas.

Segundo o diretor executivo do 

Sindicato Ernesto Izumi, a reivin-
dicação é que o banco respeite a 
jornada de seis horas do bancário, 
conquistada ainda na década de 
1930, sem redução salarial. “É 
por isso que o Sindicato entra na 
Justiça com ações coletivas pedin-
do o pagamento das horas extras. 
Agora convocamos os trabalhado-
res para a assembleia de CCV pa-
ra discutir a implantação de uma 
alternativa para o bancário ver se 
aceita a proposta do banco ou 
não”, explica. 

assembleia decide sobre ccV

Marco civil da internet agora é lei

Trabalhadores deliberam na terça sobre instalação 
de fórum de negociação sobre 7ª e 8ª horas

Dilma sancionou texto 
nesta quarta, durante 
evento mundial sobre 
a web, em São Paulo

banco do brasil

coMunicação

edital de conVocação
asseMbleia geral eXtraordinária
SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE 
SÃO PAULO, inscrito no CNPJ/MF sob o 
nº 61.651.675/0001-95, por sua presidenta, 
convoca todos os empregados do BANCO DO 
BRASIL S/A, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, 
Cotia, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Ser-
ra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom 
Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço da 
Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Pau-
lista, para Assembleia Geral Extraordinária, que 
será realizada no dia 29 de abril de 2014, em 
primeira convocação às 18h30, e em segunda 
convocação às 19h, no Centro Sindical, loca-
lizado na Rua Tabatinguera, nº 192, na cidade 
de São Paulo/SP, para discussão e aprovação da 
seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de ade-
são à renovação do Acordo Coletivo de Trabalho, 
para o período de 2014/2015, firmado entre a 
Confederação Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro – Contraf e o Banco do Brasil 
S/A, que tem como objeto o funcionamento da 
Comissão de Conciliação Voluntária – CCV. 

São Paulo, 24 de abril de 2014
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

m
AU

rI
CI

O
 m

O
rA

IS

PA
U

lO
 P

eP
e

 u Dilma: sanção no NET Mundial



3Folha Bancáriaquinta, sexta e segunda-feira 24, 25 e 28 de abril de 2014

Para protestar contra o pro-
cesso de reestruturação do 
HSBC, que vai acarretar no 
fechamento de 20 agências e 
demissão de dezenas de fun-
cionários até o final de abril, 
o movimento sindical realizou 
um Dia Nacional de Luta nessa 
quarta-feira, promovendo a pa-
ralisação de várias unidades do 
banco inglês em todo o país.

Em São Paulo, o Sindica-
to concentrou os protestos no 
entorno e corredor da Avenida 
Faria Lima, um dos principais 
centros financeiros do país. O 

ato paralisou cinco agências e 
culminou com uma manifesta-
ção em frente ao Tower, prédio 
que sedia a diretoria do HSBC. 

Problemas como assédio mo-
ral, cobranças abusivas por me-
tas, não pagamento da PLR e 
falta de condições de trabalho 
também foram lembrados pe-
los dirigentes.

“Alguns prédios como o Casp 
estão caindo aos pedaços, os 
bancários trabalham com um 
sistema operacional defasado, o 
número de agências e funcioná-
rios está diminuindo, tudo isso 

faz com que os clientes migrem 
para outro banco e o HSBC en-
colha”, denunciou o dirigente 
sindical Paulo Sobrinho.

“Dá medo. Você quer com-
prar um carro, um imóvel, e 
não pode, porque não sabe se 
vai continuar no emprego”, 
afirmou um bancário de uma 
das agências paralisadas.

Outro conta que até pouco 
tempo havia três caixas na sua 
agência. Hoje tem apenas um. 
“O banco demite e não repõe e 
isso prejudica o atendimento.”

“Os protestos vêm aconte-

cendo há pelo menos dois me-
ses e vão continuar enquanto o 
banco não mudar sua política 
de reestruturação e não respei-

tar seus funcionários”, afirmou 
Paulo Sobrinho. 

luta contra demissões em todo país
Bancários também protestaram contra fechamento de agências, o não 
pagamento da PLR e falta de condições dignas de trabalho no banco inglês

hsbc

O funcionário do Bradesco que teve anotado à revelia o dia 31 de 
dezembro de 2013 como abono-assiduidade já pode negociar com o 
gestor nova data para folgar. 

Depois de cobranças do Sindicato, o banco determinou a retirada 
da anotação contrária à cláusula 24ª da Convenção Coletiva de Traba-
lho (CCT) que estabelece: a data deve ser definida em comum acordo 
entre o empregado e sua chefia. 

“Essa é uma das principais conquistas da Campanha 2013 e deve ser 
usada para beneficiar o trabalhador que deseja passar um dia com a fa-
mília, estudar, relaxar. O Bradesco só poderia anotar o 31 de dezembro 
como abono-assiduidade se houvesse a concordância do empregado. 
O que não ocorreu”, afirma a diretora do Sindicato Érica de Oliveira, 
orientando os bancários a denunciar caso ocorram outros desrespeitos.

o que é – O abono-assiduidade prevê um dia de ausência remunera-
da ao empregado que não tenha nenhuma falta injustificada entre 1º 
de setembro de 2012 e 31 de agosto de 2013. Deve ser utilizado até 
31 de agosto deste ano. 

Davi do Bem Nascimento, 3 anos, e Ana Bea-
triz do Bem Nascimento, 5 anos, sofreram fortes 
queimaduras em incêndio na região da Penha, 
no início de abril. Eles estão na UTI, Setor de 
Queimaduras, do Hospital Municipal do Tatuapé 
Dr. Carmino Caricchio (Av. Celso Garcia, 4.815, 
próximo à estação Carrão do metrô). Os voluntá-
rios devem se dirigir ao setor de coleta de sangue do hospital. Leia 
mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=7611 

Após pressão, banco 
acerta abono-assiduidade

Crianças precisam de sangue

No Centro Administrativo Ta-
tuapé do Itaú trabalham cerca de 
6 mil pessoas. Imagine como seria 
se esse grande prédio não tivesse 
serviço diário de limpeza ou con-
trole de circulação, ou ainda se 
não contasse com bombeiros pa-
ra evitar ou combater incêndios? 
Todas essas tarefas, essenciais ao 
bom funcionamento do local, 
são realizadas por terceirizados 
que, apesar da importância, não 
são valorizados pelo banco. 

“Os terceirizados que fazem a 
limpeza, manutenção, vigilância 
e combate a incêndios no CAT 
não possuem refeitório decente”, 
denuncia a diretora do Sindicato 
Ana Tércia Sanches. 

Ela conta que o grupo tem de 

se amontoar em um cantinho 
improvisado, em péssimas condi-
ções. O local não tem ventilação, 
possui apenas um micro-ondas 
e uma geladeira muito velhos e 
um bebedouro tão antigo que 
não possui sistema de escoamen-
to de água.

“Não há mesas. Os trabalha-
dores têm de se acomodar em 
bancadas improvisadas e comer 
olhando para a parede. Além 

disso, o espaço comporta pou-
quíssimas pessoas e eles preci-
sam aguardar a vez”, acrescenta 
o dirigente sindical Sérgio Lo-
pes, o Serginho.

A situação dos vestiários tam-
bém é incômoda. São apertados 
e sem ventilação, com armários 
quebrados e, por falta de espaço, 
um banco bloqueia a porta que 
dá acesso aos chuveiros. 

“Todo trabalhador merece res-
peito. Esse grupo de terceirizados 
serve aos mais de 5 mil bancários 
que circulam no CAT. O Sindi-
cato já cobrou que os problemas 
sejam urgentemente soluciona-
dos pelo Itaú”, diz Ana Tércia. 

desrespeito a terceirizados
No CAT, refeitório e vestiário são improvisados: faltam espaço, ventilação, 
higiene e o mínimo de conforto. Sindicato exige providências do banco

itaú bradesco

doação

aMid costa
nº 1

kátia yuriko ito
nº 13

ceic elege noVa cipa
Os trabalhadores do Centro empresarial Itaú Concei-
ção (Ceic) elegerão seus representantes para a Co-
missão Interna de Prevenção de Acidentes (Cipa). A 
votação, eletrônica, começou na quarta 23 e continua 
nesta quinta 24 e sexta 25.
Para ter uma Cipa atuante e comprometida com a lu-
ta dos funcionários, o Sindicato apoia Amid Sequeira 
Costa, nº 1, e kátia Yuriko Ito, nº 13.

 Todo trabalhador merece 
respeito. Já cobramos 
que os problemas sejam 
solucionados 

Ana Tércia
Diretora do Sindicato
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=7655

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=7646
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O Dia Internacional do Trabalha-
dor 2014 será comemorado no Vale do 
Anhangabaú com evento conjunto prepa-
rado pela CUT (Central Única dos Tra-
balhadores), Central dos Trabalhadores 
do Brasil (CTB) e Central dos Sindicatos 
Brasileiros (CSB).

Com o tema Comunicação: O Desafio 
do Século, as atividades começam às 10h 
e se estendem até por volta das 20h com 
atos político e inter-religioso, apresentação 
teatral e shows com Belo, Paula Fernan-
des, Leci Brandão, Pixote, Michel Teló e 
Péricles, entre outros.

“O 1º de Maio é a data mais impor-
tante da classe trabalhadora. Mais que co-
memorar as conquistas, é um momento 
para refletirmos sobre os próximos desa-
fios e a união das centrais significa força 
e disposição para enfrentarmos esses de-
safios”, afirmou o presidente da CUT/SP, 
Adi dos Santos Lima, acrescentando que 
o tema comunicação veio da necessidade 
de se aprofundar o debate sobre o assunto. 
“Precisamos intensificar a luta pela comu-
nicação como um direito humano, ga-

rantido pela Constituição Federal, e pela 
necessidade urgente da democratização da 
mídia para garantir a pluralidade de ideias 
e a consolidação da democracia no Brasil.”

programação – O evento no Vale do 
Anhangabaú encerrará vasta programa-
ção, composta pela realização de oficinas, 
seminário internacional, concurso de fo-
tografia, torneio de futsal e a comemo-
ração dos 30 anos de fundação da CUT 
São Paulo, a serem completados em 29 de 
abril. Leia mais no www.spbancarios.com.
br/Noticias.aspx?id=7602.

história – A data dedicada ao trabalha-
dor foi estabelecida em 1889 pela Segun-
da Internacional Socialista, em congresso 
realizado em Paris, reunindo partidos 
socialistas e sindicatos de toda Europa e 
do mundo. Ao escolher o 1º de Maio co-
mo Dia do Trabalhador, os participantes 
homenagearam os operários dos Estados 
Unidos que três anos antes, em 1886, or-
ganizaram jornada de luta por melhores 
condições de vida e de trabalho. 

ato no anhangabaú
Comunicação: O Desafio do Século é o tema do evento das 
centrais. Comemorações também em Osasco e zona sul

dia do trabalhador
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Nada como um sambinha para fechar a semana. 
O grupo Algo da Vila anima o Café dos bancários 
nesta sexta-feira. O show começa às 20h com re-
pertório variado de partido-alto, samba de raiz e 
samba rock. O espaço abre às 17h, é exclusivo pa-
ra sindicalizados e seus convidados e oferece 20% 
de desconto. rua São bento, 413, térreo.

inVista na forMação

Aproveite os cursos do Centro de Formação do 
Sindicato para aprimorar sua carreira. gestão de 
Crédito PJ começa no dia 10 de maio, com aulas 
aos sábados, das 9h às 13h. Análise de Crédito 
a partir de 12 de maio, com aulas de segunda a 
quinta, das 19h às 22h. Sindicalizados têm 50% 
de desconto. e indicando 10 novos sócios, o curso 
pode até sair na faixa. Confira a grade de cursos 
completa no www.spbancarios.com.br. mais infor-
mações pelo 3188-5200.

iMposto de renda
Ainda não declarou seu imposto de renda? 
Aproveite convênio do Sindicato com a h&r 
block Consultoria, que oferece 10% de descon-
to para sócios do Sindicato.  O atendimento 
pode ser online ou em um dos escritórios da 
empresa. É preciso agendar consulta e informar 
o código promocional: sbsp2014. Faça isso pelo 
www.hrblock.com.br.

Vá ao teatro!
Os convênios do Sindicato também garantem 
descontos de 50% ou mais em peças teatrais. Du-
as delas vão sair de cartaz em breve. A comédia 
Minimanual de qualidade de vida (60min, 12 anos), 
no Teatro Jaraguá (rua martins Fontes, 71), pode 
ser vista até domingo 27. Já o infantil Dudinha e 
a Galinha Pintadinha (60min, 1 ano), fica no pal-
co do Teatro brigadeiro (Avenida brigadeiro luiz 
Antônio, 884) até quarta 30. Veja outras peças em 
promoção no www.spbancarios.com.br, clicando 
em Convênios.

          prograMe-se

          preVisão do teMpo

mín. 18ºC mín. 17ºC mín. 15ºC mín. 13ºC mín. 14ºC
máx. 23ºC máx. 22ºC máx. 22ºC máx. 23ºC máx. 24ºC

Trabalhadores em Conferência Nacional
saúde

Para consolidar uma política de saúde do 
trabalhador, a CUT realiza sua 1ª Conferên-
cia Nacional sobre o tema. O encontro teve 
início nessa quarta-feira e segue até sexta 25, 
no município de Guarulhos/SP. 

A secretária da CUT Nacional respon-
sável pela área, Junéia Martins Batista, 
explica que o tema Saúde do Trabalhador 
deve ter foco no coletivo, “pois o proble-
ma está nos ambientes e na organização do 

trabalho e, principalmente, no saber dos 
trabalhadores”, que não devem se sentir 
culpados pelo adoecimento.

Participarão 150 delegados de todos os es-
tados e ramos filiados à Central Única dos 
Trabalhadores, debatendo propostas para 
contribuir com a implementação de políticas 
para a Secretaria Nacional de Saúde do Tra-
balhador. Marta Soares, secretária de Saúde 
do Sindicato, faz parte do encontro. 

zona sul e osasco
Além do evento no Anhangabaú, quem 
for ao Parque das Árvores (Avenida do 
Arvoeiro, altura do nº 395, próximo à 
estação Grajaú da CPTM), na zona sul 
da capital, contará com serviços de saú-
de, beleza e cidadania, além de parque 
infantil e uma tenda do CineB. No palco: 
Paula Lima, o rapper GOG, entre outros.
“Apostamos no 1º de Maio descen-
tralizado, pois acreditamos que é 
preciso estar onde os trabalhadores 
e trabalhadoras moram, com atrações 
como música, cinema e cidadania pa-
ra todas as idades”, afirma a bancária 
Adriana Magalhães, secretária de Im-
prensa da CUT/SP.
Em Osasco haverá a corrida e caminha-
da do VI Desafio dos Trabalhadores.
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